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Pré-requisitos  Co-Requisitos  Requisitos C.H.  
 
 
EMENTA 

Reflexão sobre os aspectos históricos da inclusão das pessoas surdas na sociedade em geral e na escola;  a  
LIBRAS  como língua de comunicação social em contexto de comunicação entre pessoas surdas e como 
segunda língua. Estrutura lingüística e  gramatical da LIBRAS. Especificidades da escrita do aluno surdo, na 
produção de texto em Língua Portuguesa. O intérprete e a interpretação como fator de inclusão e acesso 
educacional para os alunos surdos ou com baixa audição. 
 
 
OBJETIVO (S)  DO COMPONENTE 
 

Fornecer subsídios para que o aluno seja capaz de: 
- compreender os fundamentos lingüísticos da Libras;  
- conhecer o histórico da educação de surdos e a escrita de surdos em LP como L2; 
- comunicar-se em Libras em contextos diversos, sobretudo, no âmbito escolar 
 
 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas,  debates,  leitura de textos complementares,  seminários, vídeo-aulas, 
produção de material audiovisual. 
 
 
 
 
AVALIAÇÃO 

A avaliação do aproveitamento escolar será realizada através de duas ou mais avaliações 
parciais, que poderão ser realizadas como:  avaliação escrita, seminário,  artigos, 
resumos, ou outra atividade a critério do professor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

 
1- O indivíduo surdo ao longo da história. 

a. mitos e preconceitos em torno do indivíduo surdo, da surdez e da língua gestual;  
b. História das línguas de sinais no mundo e no Brasil (contribuições, impacto social e inclusão 
da pessoa surda por meio da Língua Brasileira de Sinais); 
c. Línguas de sinais como línguas naturais; 
d. Idéias preconcebidas e equivocadas sobre línguas de sinais. 

 

2- Gramática da Libras 
a. Fonologia; 
b. Morfologia; 
c. Sintaxe; 
d. Semântica Lexical. 

 

3- Parâmetros da linguagem de sinais. 
a. Expressão manual (sinais e soletramento manual/datilogia) e não-manual (facial); 
b. reconhecimento de espaço de sinalização; 
c. reconhecimento dos elementos que constituem os sinais; 
d. reconhecimento do corpo e das marcas não-manuais; 

 

4- Libras como língua de comunicação social entre pessoas surdas e entre ouvintes e surdos Bilingües: 
a. Comunicando-se em Libras nos vários contextos sociais (falando Libras nas diferentes situações de 

interação social, com ênfase na escola, no trabalho, no lazer e em situações hospitalares); 
b. A Libras falada na escola por professores, intérpretes e alunos surdos (Libras como registro 

lingüístico de comunicação acadêmica ou instrumental); 
c. A aprendizagem da Língua de Sinais por crianças surdas em contexto escolar (a aquisição e 

desenvolvimento lingüístico da Língua Brasileira de Sinais na escola); 
 

5- O intérprete e a Interpretação em Libras/Português enquanto mediação para a aprendizagem na escola.  
a. Sistema de transcrição de sinais; 
b. Noções sobre interpretação de Libras; 
c. Iconicidade versus arbitrariedade; 
d. Simultaneidade versus linearidade; 
e. Relação entre gesto e fala; 
f. O intérprete como colaborador na aquisição da Língua Portuguesa como segunda língua para 

o aluno surdo; 
g. O intérprete no apoio ao professor no entendimento da produção textual do aluno surdo 

(quebrando mitos e preconceito sobre a escrita do surdo na Língua Portuguesa). 
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